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o Homem âaGaz com uma ousadia 'DUO-'
ca vista, estava Da sala esfregando as mãos

radiante, DO. meio dos espectadores daque­
le ternvel ,�uelo. João Penha rangla es deD�
tes: .. ,i',' .' "

-Menestrel de tripeça 1 Eu ! O' D.' Bi·
gorrilha I e voltando-se para o- Homem do
Gaz: escreve I disse e ditou: ,

If'

;Pispersão
. � r c.n ,m s.s m M�NDO

Um,'gorila apanhado vivo

B E L A ,S'�L E T R A S,I
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Falta de espaço
A falta de' espaço com que lutamos

obriga-nos a retirar varios artigos'J' com­
postos para este nuæero.

, \

, ,

Registo Civil
I I '-..,

-I
, CQntímltJ.

.a rsóeber.brevemente
:

'. 'Vendem :J.Y.[arque$·�
·���,z-"Ve'lbo Limitada
·,é gr. ,,' EARO

j

'Fem estado gravemente doente a sr.a O,
Maria' da Gloria )Costa d'Oliv"ira e Bomba,

,.

digna e'ócarregada da est�çã.o 1�¡'egufo-PQ9-
tal desla localidade, esposa do nosso presa-
do amigo sr. José Vicente Bomba,activo fa­
lor de t.a classe dos 'camiohos de ferro' do
Sul, " Súeste� l

Fa�emoll '9tos sinceros para que ràpida­
mente, se restabeleça.' ,

Deu á luz uma 'soberba creança do sexo

mascu!i§o, a e.posa/do D(lsso'amigo 81'. loa­
cio Guerreiro A'polonia, couçeiluado come��
cia,ute.

'

Parabens. �

Contiouam, agradando milito os especla­
culos da Companhia Dramalica que ha tem­

po se encontra aqui,sob a direcção do sr.Ar-,
mando Venando.

'

Já se encontra completameote restabeleci­
no da grave d(jeo'Ca que o reteve no leito
pOl' alguns dIas o tilhiuho Agostinho da oos-

• I

'HQJ�). D,ó,llli,ngo, lS'T-D"rAugusta da, "iedade Cardóilo,
D. lQ�u�l. da Grac�:M3rim, D. Mllria da Trindade Peres,
AntOni. Feliciano. Tl'ig9S0¡ V�ilco ,Per/iira de Campos, An­
'tonio da Silva Guerreira ii a menina !hria AmAlia do Avi-
la Il.mos. ,�

',"

Seguada-foira, 19- D. Eugenil da Fonseca Silter dii'

,StlUS"� D. Angelina Conlreiras Campos, Josí AnloDio p.l!-"
de!ca Brak Lamy, losé Pllulino dos Reie e Mario AU�lIito
Barbolla Lysler F'I'anco.

.
'

dn major sr,_ Men'rles ,C.
..

"b.,eç¡¡das, • briOS'; ·c'o.' '. Terça-fem�, iO-D. Clnisstl AnluDos Pinlo, D.llaria
'" Amelia Cordeiro, ,D. Elelvina Ramos. dr. Alberlu d, Va�-

mau-laure '¡i" infanterla '33. '

conc'.. los Mo�ais ti Iu�qulm D6min¡:0Ii'<R;'drígu�s: ,.
; ',,: ,: FoL c'hlocado 00 coaiàodll rle1j'nfaqte -

-, QUill'lll�r8ua. �t ::'-,O.IDaeia Ln1dôYlIu ADes Bagaaba Le­

'ria '3-3·,'" é'lIi Laáos, ô maJ'lIr sr.' Pe1-e,!ra Luz.1 al, O. ElVIra d. Slln Marreiro!, SiI,ino da Cáoiata"Luil
,.,

.' t Parreira fi Pedro d. Cosli Marinbo, '.j.
"

8 h'"
,

= Afim de ser operado partiu paraün- Quinl/a-feiro, 21-0. lI�ria Luba d. Binr Sampaio, "" " � ,A�._ pr�, ::",' Jboa, o sr, dr. AntolJi,) Maria Frutuoso da�' Melo, D. ADa Henriquela d� Binr; D, Albellin.' Matear.- E
,� -

Silva m.mo jl1i� desta comarca aeompanhado" abu Nobre, Seballill Jo.íTeix6lra Nltns de Araelll,. Jo- m casa particular recebe-se �ma
.1e sua esposa e seu ircnã9- � sr. dr, Maga- lé afanuel C�lIleno.

�

"' Il
" " ,,' . senhora pata sertratada como pes..

C !exta-Mra, 13-0. Buaarda Paula lIeodonça. D. La- d f '1'lhães ortes Meuez�s. ,', :, ¢ ei. DomIngos Anlunes, José Maria Pereirl, e AI,..ro '",il� ,soa e ,ami la, ,

== Oe visita' d sua Irm�" .sr.a D: lIaria ta Pinlo. .' Dirigir-se a est,a redacção.das Dores de Pallia Abreu Marques, eneon- 's.bado, ii-O, Luin d, Olivpira 1I0reno, D. Ricarda

uarl., cOUIJ:a-.s,e em Faro a sr.a D. Ana Sergio de Di .. da Siha, "odeillo GOlll81 G-ªreia, ¡dando Anlooio �
- ..

, '
. ,�'I I'd' AI

- l.r, toptl. It FraDcislo Ped", Ferreira, A'l'trematap.a-ONo dia seguínré, .no rneío .. do jar im, ,

"

�. Fa,ría Pereira. r" At '

. y
,

sobre rima pira de troncos sêcos.mandei As mulheres.em gcral,falando,ae �x.nôr
- = Vimos em Faro o .sr, José de Malos ,Calall¡entos:,'"- ,

,

"

\<'
queimar com todas as honras funébres à lembram os papagaios repetindo o que Parreira, de Tavira. ,

. ,�
. I

" Faço saber, q\ue no'dia J5 do cor-velho, esqueleto de estudo, '

"

'

ouvem" .dize r. • • '�I�"c""',, ,.

I
� Esteve elll Fâfo, acompauharia de sua ReBliaou"IIl,no dia ti' ° 'enbc, llIalrimoíiial do sr, Ju-

. E d . . , dicft GU8�r�, cODceilU�d() profeuor do LIceu dlsla cidad., rente mez pelas 14 horas na De
. Berta, o meu modelo louro, qua.n o X''isto V. filha, a ,sr.a O. Aua\ Mase�renllas Pacbeco", ' ,', ,"

•

"

dt' comau.·D.llh¡Ju�ice., � I" d A
.

t
.'

N -,

1ãtar e ,«véio"pousan�IQi, prodiga em ter- ; , " de Moochique.;, •
,

"

Realiso,li-sll' ° casamutll da er.' D, Beatri. aaimund_ egaçao assIs encla l aCIOlla aos

nas maQifclItações -de, reconhecimento! = FlJram nomeadus jnizes de paz e, seus Nobre de'Úcêrda, Olba da.'sr .• D, Luíza Rila Cimacbo de Tuberculosos nesta Cidade, 'e pe-
,quandoJhe contei esta singularl'ssi,ma his- OURO VELHO � ,:1 substitutos. de Monc.bique, Po.rliwão, AIJ'Us- Lacerda, e do .r. Luiz Ga�o Nobre de LRcerd8, com o .r.'

t d'
..

dA
.

J � ti J filb d D G d R II 1 ,ran e a Irecçao a mesma,se pro-toria .• �
. "

'"
-.r� ¡'. ", Irei, . Faro, Fuzeta; Moucarapacho, Olbãu, otonlo 01. ora, o á ar.' . erlru 81 ila ora

, " v (
, 8 do er. Inaci,1l JO,eé Moral. cederá á arrematal7ãó do forneci-

'�, , L YSTER FRANCO. Deus de 'amór
'

�::��po,s��e;;:¡;� :a����':��r�: �:s����!: rei:-t:I:l.s�·'i! !�;�:: Id:�.,���rJ:I�:�tI te�::Co�:�; mento de pão desde I de Março
lo de Lavira, �lte, Boliqueime, Sali¡', Loulé" Leal, deleeado na comarci de Odemira, foi pedida IIII ca- proximo futuro a 30 de Junho de
v, d B' A

.

Alb f
'

P I
'lamenlo para .ell Olbo Alexandre Gomes �e LelDOe Correi. 8 d dlIa o ISpO, IJezur, u eira, a, erne. Leal, aUtre. d. art libaria II pé. a er, D. tlarla d. C,tic.i- Igal ,aos oentes a cargo a mes-

"

= Retirou para Paris o sr.,Xavier de ci!o de Càrvalbo Melo d'A'z6yedo, '1I1h da sr.- D. Maria ma Delegação. 'podendo as çon,-1i-': Carvaiho. Carolina de C�rY.lbo ...10 d'Azeud, e dII sr.'ÂnloDil'b '+

V 1111 d, d ç'óes do,'conc!lrso e caderno de en-:. "
Foi supedormeo,e �pctor!sad¡t a a- guito e' Azau o.

,

¿om Oill' Company a augqlelltar o"preça do DomtlS: cargos ser examinadosno dispen�
p'�troleo, sendh ,:10 centavos' em caix� o ;SO� sario, todos os dias excepto aos

por litro. . ("'-1
'

... ; ¡ ,o'.' _ I A sr.a D, Maria das Dores Abreu rhr.uts, a ,.p'OIa do domingos, das II ás 13 horas... ..

l
- _::_ Partiu para Lisboa o,) proCe.ssor 'do'�li- Ir, Joaquim Mil-Homeas, os 1f8, AnloDio Pilolo CapI, An-

liDio dI Paula Sanlos, José Pire. Paraill, a menioa Ilda Faro 7 de Feve eiro de I 7
N. TOLENTINO. (S�,C, ·XV�ll.¡ ceu sr. Jorge MiAnoel da Uocba Pei10to. lim, UlBa Olbinba ¿, sr S.ll.. , u. Ilbinbo do T'DlDl' ' r 91 •

'f,
,.

=- Acompauhal10 de sua esposa regres- Sf. Branco e Brilo I o Diellioo-Joio Pere..' , Pelo Secretario
��

SOll a Faro' o sr. Henrique, Mateus Cansado) -ConllOuâ em rll.d, graYI a ar.' D. ADa Pire!O '

f I': 'Manuel Ferrei'r.a Pessoa Aboim.

,NOTICIARIO '

I digno -agen�p do Banco d� P�rt�g�1 ne,sta' DOIejamos-lb8S pronlas m8lbot8l.
' \

'

cidade, e pro(ejlsor da to.a ,diSCIplIna, da Es-
"

�
\ . cola'Indus.u:ial., Emig...,io

-

" ,R,apaz" . 1 I

O sr. Go vernador ei,iI de Faro subDis-
'

Encontra-se bastante restrita a epide-
" "

.teu a apreciação do"governo o projec,to e mia:de febr� �¡(oi,de, em Lis.oa� Na. ultima Pelo, gov9rno civil de Faro, foram cooCe- Oferece-se,de :20 anos, com exa�
'orçamente) pal'a ocorrer á'coóstrução, de'um semana apen�s foram conbecidos ofiClalmeQ- ridos., na semana fioda em �O de Janeiro

me de instrução primaria 'do, '

I ••edilicio primario escolar na freguesia d.e te t5 easoS'l ' tíILimo; 2 passaportes e dflis bilhetes' de
Estoi, deste distrito.

¡
= Foi' aprova,jo o orçamento na impor- identidade 'a 'emigrantes, que se Caziam grau, para se 'o':\lpar em qualquer

....... Oeu-n08 o prazer da sua visita besta ,tancia', de, :·,t 7:620500 .. para construção da acompaohar' de 4' pessoas de familia, lodos serviço. Estevé 7 anos 'como aju-
redacção o nosso presado amigo sr. José ponte sobr� a ribeira de Aljesur, na 'eslra- com destino á America tlo Norte. dante de laboratorio e- tem atesta-
da Encarnacão Vieira Junior, digno admi- ,da de Odemira a Lagos. Eram todos do cpncelbo de Olhão. do de bom comportamentonistrador d!J conceillo lie Tavira, : =>I Uma cbeia en(lrœ8 inundon a IiDha I Profissões: domAslicu,3; sem profissão.t. C' rta F

. At: R�
"\
= Oe visita a seu filho, q.ae se encontra ferrea 'proximo da 'estação de Alvito, obri- Idadl'ls: alé aos U aU,08, t; àe 15 a iO, '\, .a. a ran��sco_ nomo, osa

doente 00 colégio Mililal"�de "que é :sluno, I g �odQ a ¡ parar o.,. tumbllio n.' 9 de passa- t; de 2i a '40. 1; de mais ,de 40, 1. l-sulO dos, GOrJo,es;'��nt� Ba�b.�ra
parliu para (..isboa DO dOt�iugo, a esposa ¡eiros Iparo, o ,Alentejo 'e. Algarve e Impe- Er,am todos ana,lfabelOs. ' de}'�I�xe:. I' ,i ',.' � _" t

"

Alviçaras
Dão-se a quem entregar nesta

redacção um diamante,"que se per- �

deu na Egreja -da. Sé; por ocasião
da festa do passadodórñingp. --;

I

� j ,

Deus, de Am9r, se,�pre a �ent!lra
De tuas'mãos pendentes yi:
Tu podes tudo; sem ti
Nada no mundo figura .

Rec'Olhe da t�rra dura
Fruto imenso 'õ lavra'dor:
Mas oculto dissa�or
No fllndo aa 'àlmaothe diz
Que Eao chega a ser feliz. .:
Quem não �hega'� tu amor.

.t'

��
PO" esse Alga,..ve

. , 'i .. " ,

.,�lIqí�e.�e,
.

\'

'J',

Cciop.�rativa «Previdente li

" -E�-tat.utolil­
CAPITULO � I I

i � ,

o

7.o-Escreyer. no livro que da séde da cO- I lias consiguadas nlJs N.os �.o e 3.0 'do art. L° satisfazer a dinheiro os artigos r�qlli-
operatifa,que deY6 estar à disposiçãe dos so.-, f 3.°, embora (jão tenha ainda liberdade de sitados 00 acto da compra, apresentando o

cius. as reclawações qlle liv,er de fazer acer- lodo as suas acções. _
seu livrete para re'gisto da sua, importan­

ca do seniçll da mesdJa cooperatiY'a. o'u em ' Artigo 15.·,-Por falecimento do socio, os' cia.
caso, urgeDte diri¡ir-se imediat�meot8 á ,di- seus bei'deiros reconhecidos terão direito ao 2.o-Apreseotar o seu IiTrete, se boovfJr
recção. valor das acções s'tlm desconto algum; e aos de fazer comprai a credito' pará 'nele se fa-

lucros do. sfl.cio, satisfaz�ndo. porém lodos �s zer o respectivo descpnto."
"

'

eocargos que tenba de pagar á Cooperati-' 3. '-Satisfazer o seu debito selri�oal"oo
va. ,mensal conforme, teoba requerido 'e eSleja
Artigo 16;' ....Os berdeiros do socio fale- ,habilitado, embora aqllele seja maior, de­

cido ,podem requerer á direcção, a trans- pois de avisado pela direcção e cl,luw,idadQ a

missão d.as acções legadas,' que esta' pode- Iiqní:!ação imediata do mes,wo debiLo. ,

ri coofjlrir depois do novo registoi L,
•

,,: j Uoico: Só por motivo imperióso fin doen­
, � ulJico.�Se a berança"oãó for rectamada' ça de,idameute jlJttificad�, até 3 dias da
lia prazo estabelecido na lei geral do paiz sflmaoa imediata. se bOil ver eréllito séma­
e não fó1" por isso liquidada, rever�rá esla ;oal, Oil dia, 7 du mês seguinle, (I socii. não
para o f(uido' de 're-sern. '

,

Incorrerá nas penaliJades d .. u. o 5', do ar-

A' iigo 17.0--0' Soció' tem igualmente o ,ligo 5�.· e salisfará a importancia confurlJ1e
direito, depois de alll<)i'isado pela direcção, a direcção resol ver, '

a 'Iran&Ulitir as suas al�çõe8, a outros iodi- : 4.o,·_,_Servir gratuitamente os cargos para
vjdlJos,�\ II;¡aS que n�ste caso, serã(l ·conside- que tiver, sido nomeado, não seudo porém
rados como novos sociol para QS efeitos do obrigado, a servi-los em dois auus !!ucessi-
disposto no- artigo S." n.e 2.° .-,\ �os.

-
,

Artigo 18.0-Quando houver de prover 'Artigo 20.0-:--Nãú pOdem ser eleitos:para
-cargos retribUidos, em igpaldade de circuns- o.s cargos a,iministralivos da cooperativa,
taneias, serão preferidos os socios. conforme o disposto no § 4, o do artigo :f 73.

.

\ do, codigo Comercial� os sucios que exerce-

CAPITULO I V rem pessoalmente comercio 011 industria
iguais ao da sociedade.

'

CAPITULO V

S.0-Exami0ar as contas nos prasoa e

cOO'di�ões, eSl�belecida� Destes estatutos e
nó regulamento) ioteroo;

, 9 .�-Sendo 'o sacio pensionista" poder
usofnr ·em caso de impossibilidade' e Das
condições deste 88lalütQ, a pilDSão para que
contribuill. 'ou poder lega-la a pessoa d�,
sna familia.

! I
"

�.� -.-Oireitos dos ·SociQ$.-: ( .

Artigo '-13:"0"'. ; Todos o� SlrCÍos íe�m 'o.s J8e_
guiflte's'dirtlit(,)i:'�-: '1' "

'

""

f.O-Poder pagar a importancia das acções
sllbsçrif�� €ISla tuto e regulam ento ioterno
de prl),n�b Oil

�a, pr�staçõrlSoo quo�as ioin­
terruptas de, tO ce�tl!vo� ou superiores con-

forme declarar;',' .' :'
2.'t-Ulilisar os beneficios da co¿perativa

conrdrme fica estaúlid,o 'lO n.,o i.' do 'arti­
go 3.';

3. '-Poder pagar os seus fornechnentos
:r .d'inheiro ou compra-los a credito alé á
qll�otia de 75 por cento do valur das acções
qua tiver subSCrito;

1'í.O-Pagar do¡;na vez só a importancia do
livrete de credtto; "

'

6.0-poder transmitil' as suas acções con­
forer,e DS artigos 15-f6 e i6,o destes es­
lalutos.

to"-Puder apreseQlar em assembleia
geral quaisquer prop,istas que julgue coo­
venientes para os ioteresses da suciedade:

. ti.o-Assistir. dis,cutir e votar nas reu­
niões da assemblela geral; quando esteja
no ,pleoo, güso dOi seis direilos·

- - ... . ,

t2.o-:-Pr.ote�tar co.ntra IS' delibl:lraçõ'lS
contrarias a lei e,statlllQle ou ao que dispõe
o Codigo Comercial;

, i3.o,-Serem !lleitos \para os cargos admi­
n�StraIlYOs,q�ando se oão achem compreeo­
didos no dlspusto nos artigus 20.0 e 6S. °
iofiue;
Artigo 14.°_0, s,ocio só �nlré\ no pleno -Deveres dos Socios-

goso dus seus dIreitos depOIS de ler liber.
dade u�a 'as acçõ�s subs,critas. ,�rtigo 19.0_:_Todos 08 soci(JS teem os se-/',§ Umco. Podera todavia gosar das rega- gUlotas devere�: .',

, ... �Consumo-

Artigo 21.o-Os fornecimentos só se farão I

, ;socios e' nas segnjnt� condições:
" a) A dinheiro.
li b)' A crellito�'

Artigo 2:1,0 -Consider,a"se a dinheiro.
qoando os artigos fôr�m' pagos po, ,!lClo da
req'l1isição,

'

,

:: Artigo 23.o-CoDside,l'a-s,e a credito, qnao­
�o el.tls fôrern feitos, por cp<n�� do ,capilal
qu� o: socio ti'er sllbscritot cujo credito Dio,
pOlle ir além de 75 por cento do valor das. '

lUI,S ações.' .

; Ar£igo �,�.°r.-Pa'ra os to'rnElclmpni�s ob;Qr�,
lar-sã-hão, as seguintes disposições:

'

;' ,.I",t O $peiu 1l0tsJl,irá um impresso deno.,
Ipida(jo -livrete -de-credito-caderuetil,
(lO�e s�, registarão as importancias dus seus
f'Jrllecimeotos, e ·oele 'se achará meuciona­
do o capital ou numero de acções de que é
portador e todas as i�formações ácerca .da
sua idoneidade.'

.

2.0-Se' o soeio o¡'i,o li,er liberado as
suas acções e aiuda se aCQar em pagamen­
lO, d6 presl-ações, o livrete de credito indi­

e,ará respecllvameote o nllmero com qUtl já ,

tiver contribuido. '

3.o-Q_oand6 .os fornecimentos fo.re·ru'fei­
tD-8 a crédito, no livro respectivo do socio

fa,r-,se-hãu os lançameotàs devidos de modo
a saber·se, a situação economica do socio.
na cqoperativa.

.
"

Sociedade anonimà de responsabilidade
limitada

, • ',.\00 ,Séde em Faro
\

,
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